Mediunidade é preciso desenvolver?

José Ferraz

O Espírito Emmanuel, através da psicografia do médium Francisco Cândido Xavier, apresentou uma bela imagem a respeito da mediunidade. Comparou-a, de maneira admirável, a uma cachoeira. Esse fenômeno da natureza é um espetáculo digno de louvor, guardando imensos potenciais de energia. Destaca-se pela imponência e impressiona pelo ruído. 
Todavia, para que se faça alicerce de benefícios mais amplos é indispensável que a engenharia especializada discipline-lhe as forças. Daí, surge a usina generosa, sustentando a indústria, iluminando as noites das metrópoles e megalópoles, estendendo o trabalho, inspirando a cultura e garantindo o progresso. 
Com características assemelhadas, assim é a mediunidade. Como a queda d’água, pode nascer em qualquer parte. Não é patrimônio exclusivo de grupos, nem tampouco privilégio de ninguém. Desponta aqui, ali, alhures, guardando consigo revelações convincentes e múltiplas possibilidades. 
No entanto, para que se converta em manancial de auxílio perene é fundamental que a Doutrina Espírita lhe dareie as manifestações e lhe governe os impulsos. Só então se erige em fonte contínua de ensinamento e socorro, consolação e bênção. 
Não é sinal de santificação, nem representa característica divinatória. Aplicada para o serviço do bem, pode converter-se em instrumento de luz para o seu portador, tanto quanto para todos aqueles que a buscam. Em si mesma, não é boa nem má. Antes apresenta-se em caráter de neutralidade, sendo sobretudo uma oportunidade de serviço, bênção de Deus que faculta manter contato com a vida espiritual. 
Sendo uma faculdade natural, eclode na época apropriada, definida no planejamento reencarnatório do indivíduo. Quando vem precedida de caráter provacional, o médium apresenta distúrbios emocionais que refletem na sua organização somática. Com uma diversidade evidente de sintomas, desperta o seu portador para a realidade da vida espiritual. Quando o sensitivo é desprovido do conhecimento espírita e de recursos morais, para neutralizar as ondas mentais dos seres desencarnados na feição de seus desafetos e de entidades perturbadoras e malévolas, experimenta uma evidente quantidade de distúrbios nervosos prejudiciais ao funcionamento orgânico. 

Desempenhando um papel essencial no estabelecimento da base experimental da ciência espírita, a mediunidade vem sendo estudada à saciedade, permitindo uma real compreensão da sua natureza e das suas finalidades. Allan Kardec, em O Livro dos Médiuns, apresentou-a em duas vertentes: com um conceito generalizado de que todos somos mais ou menos médiuns, desde que sintamos de alguma forma a influência dos Espíritos; e outro, mais restrito, aplicado às pessoas em quem a faculdade se apresenta bem caracterizada por  efeitos patentes os médiuns ostensivos capazes  de interpretar e exteriorizar os pensamento dos Espíritos, a depender de uma organização mais ou menos sensitiva. Não guardando proporção com o estado moral do indivíduo, a faculdade aflora ruidosamente, ou na forma de uma novidade que se intala sutilmente. O Codificador anotou, em O Livro dos Médiuns, para os estudiosos do assunto os seguintes dizeres: 
“Se bem cada um traga em si o gérmen das qualidades necessárias para se tornar médium, tais qualidades existem em graus muito diferentes e o seu desenvolvimento depende de causas que a ninguém é dado conseguir-se uma verificação à vontade. As regras da poesia, da pintura e da música não fazem se tornem poetas, pintores ou músicos os que têm o gênio de algumas dessas artes”.
No parágrafo 198 da mesma obra, onde é tratada a questão da diversidade das faculdades mediúnicas, o mestre lionês escreve textualmente: “Em erro grave incorre quem queira forçar de todo modo o desenvolvimento de uma faculdade que não possua.” (...) 
A mediunidade é, portanto, uma faculdade do Espírito que se manifesta através de uma predisposição orgânica, agindo espontaneamente. O indivíduo não deve procurar desenvolvê-la enquanto não aflorar por si mesma. Não se podem forjar médiuns. É preciso que a pessoa se sinta médium e queira desenvolver a faculdade através da experimentação. A partir desse momento, torna-se imprescindível a sua moralização. Na realidade, o desenvolvimento da mediunidade deve ser entendido como a educação das forças nervosas da personalidade mediúnica, no transcorrer do exercício da faculdade, secundado pelo aprimoramento moral do medianeiro. Daí surge a necessidade das disciplinas mentais em que se sobressai a necessidade de aprender e exercitar a concentração e meditação para o autocontrole através da vontade, no sentido de elevar o próprio padrão vibratório a fim de sintonizar com os mentores espirituais durante o intercâmbio espiritual. O seu uso com equilíbrio e o seu direcionamento para o trabalho do bem da Humanidade dependem de serem seguidos os princípios sensatos do Espiritismo, podendo-se dizer assim: É PRECISO DESENVOLVER.
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